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Na prestaç ªo de Contas
,
foi encamrnhadc a esta Cuntrnladnrra

.
os Pregıas N°

Dt t
,
O 12

,
UIS E 015/2017, bem como a Cnamada Publrca N" 001/2017

, nos quars

foram detectadas algumas divergŒncias passlvexs de correç ªo Neâ te sentldo
,

eml timos as Recomendaç ıes Conlro ladorias solicitando correç ªo das drvergºncias

encontradas e
, poslerlormente. o encaminhamento dos reteridos Pregıes ao Selor

de Dngrtalizaç ªo. para que sejam drgî lalrzados e envrados a esta Ccrte de Contas.

atravØs da Platatorma E›TCM.

3
.
4.
2 Prłgrama de auditoria dos processosde dispensa de licitaç ªo

O programa consiste na anÆllse das processos de drspensa.
de forma

concomitante. nslo Ø. no momento em que os (atos acontecem, recomendando ou

nªo a homologaç ªo da contrataç ªo A medlda visa o Cumpnrnento do art 1 t
.
VI da

Resoluçªo n " 1 120 de 21/12/05 do TCM

Os processos estªo sendo Submetrdus a anÆlise da Control� dona
,

atualmente.
em dors momentos

,
a saber

› Auditoria dadlspensa de licitaç ªo antes da homologaçªo.

› Prłcessos de dispensa de licltaç � o anexados a Prestaç � o de Contas Mensal

para 0 TCNI

A anÆlise dos prccessos tem se baseada em ct1eck� list elaborado pelo Ó rgªo

lendo como parâ metro as exigŒncias e os Irmites Iegars
.
a e× periŁncIa prÆtrca dos

setores de l icltaç ıes O resultado deste trabalho e 0 Segurnte
.

3
.
4.
2
.
1 Audimria dos pmcæ ssns de d ispensa antes da homulugaç ªł

NU mŒs em anÆlnse
,
foi Vurmalrzada 20 (vinte) dispensa de lrcrtaçªo. das duais

09 (nove) foram encaminhadas a esta Controladona antes da Homølogaç � o. para

anà lnse, a æm de emitirmos parecer.
recomendando ou nªo a homologaç ªo da

contrataçªo

Controladoria Geral do Municipî o
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Dessas 09 analisadas,
foram detectadas algumas divergŒncias passlveis de

correç ªo Nessa direç ªo, este Controle emitiu as Recomendaç ıes Controladoria N°

001
,
002, 005,

005
,
007

,
008,

009
,

1 0 e 0 I6/2017 (em anexo), solic itando correçªo e
,

postenormente,
a nomologaç ªo,

bem como
. orientando para que as mesmas sejam

publicadas dentro do prazo legal previsto na legislaç ªo pertinente

3
.
4
.
2
.
2 Resuliados do Privgfä nia

A anÆlise dos processos serÆ baseada em check� llst onde poderÆ observar

que as contrataç ıes serªo realizadas com base em requisiç ıes oonstando a

especnlî caç ªo do bem e/ou serviç o a ser adquirido Que tais processos estªo

numerados e autuados
,
no qual constarÆ cotaç ıes de preç o (no mlnlmo tresl

,
mapa

de classitî caç ªo e certidıes de regularidade fiscal e trabalhista da proposta

vencedora assim como as suas autenticidades
,
CNPJ para a conferencia do obleto

social da Empresa, termo de dispensa de licitaç ªo adjudicando e homologando a

contrataçªo por autoridade competente,
bem como a publicaçªo do resultado no

mural e/ou diÆriooticiai do municí pio

3
.
4

.
3 Processos de dispensa de licitaç ªo anernados a Prestaç ªo de Contas

Mensal para o TCM,

Nesta fase Ø possí vel saber se todos os processos estªo passando de fato

pela Controladoria ou nªo
,
nos termos do que determina o art 1 7 da Res

,
t 1 20/05

doTCM.

Este mŒs estªo sendo encaminhados 20 (vi nte) processos de dispensa de

li citaç ªo por valor
,
dos quais 09 (nove) foram analisados por esta ControlÆdona

,

correspondente a 43%

Durante a analise,
foram detectados alguns erros passíveis de correç ªo

Nesse sentido.
esta Controladoria notiæsou o Setor de Licltaç ªo,

ao instante em que

apresentamos sugestıes para possíveis soluç ıes,

Controladoria Geral doMunícipio
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3
4
4

.
4 Programade aud itoria dos processos de inexigibilidadede licitaç ªo

0 programa consiste na anÆlise dos processos de inexignbilidade de

Ilcitaç ªo,
de forma concomitante,

isto er no momento que os fatos acontecemi

recomendando ou nªo a sua homologaç ªo por parte do (a) Gestor (a) responsÆvel

A medida visa O cumprimento do art 1 1
,
VI da Resoluçªo n ° 1 120 de 21/12/05 do

TCM 0 programa tambØm consiste em duas etapas,
a saber

" Aud itoria das inewgnhilidades de licitaç ªo antes da homologaç ªo;

" Prooessos de Inexignbilidade de l icitaç ªo ane× ad0s a Prestaçªo de Contas

Mensal para 0 TCM.

3
.
4

.
4.1 ¯udilnriß dtrß pI’̋ "ttSSOS de incxigibilidadæ antes dia Iwmulßgaç ªo

No mŒs em anÆlise
,

ocorreu um processo Iucitatò ric na modalidade

I nexlgnbilidade N° 0Dt/2017, cujo obieto Ioi a CONTRATȦ ˆO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA PARA PRESTA˙ Õ DE SERVI˙OS DE ASSESSORIA

ESPECIALIZADA NA `REA DE GEST̂ O, PLANEJAMENTO
,
AVALIA˙ˆO E

CONTROLE NO QUADR0 FUNCIONAL DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚ DE

DE CANAVIEIRAS,
A FIM DE AUXILIAR N0 GERENCIANIENTO COM

RESPONSAEILID¯DE E EFlCl¨NC|A ASA˙Õ ES E ATIVIDADES DA SECRETARIA

MUNlC|PAL DE SAÚ DE A qual foi devi damente analisada por este Controle
,
e

emitimos parecer, recomendando a sua homologaç ªo da contrataç ªo

3
.
4

,
4
,
2 Resultadus do Programn

Atraves dos cneklist e oossivel observar que tais contrataç ıes foram

realizadas com baseem requisiç ıes constando a especiticaç ªo do bem elou serviç o

a ser adquirido.
Que tais processos estªo numerados e autuados

.
constando

uw F�x ira? 32sMw� Fraç ana Bınłmrz , ui mnuxwr� s EA xı ørg te
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justitî cativa para ccntf� taç � o, demonstrando 0 enquadramento no ŐI de e× \gŁncias

do Eæ 25 da Lei B GSS/93, justiæcativí� de preç o e da Gü ætfatŒç � ß, Smdıes de

Fegwandâ de tî sca1 e trahamista da pí upcstß 6 ser ccntr� t� da e suas aulentiwdade� ,

termo de inemgibxlrdade de Iicrlaç � u adjudicªndł e hcmclcgandł a contrataç ªo poí

autcYidªde competente,
bem Ołmo e þ ubVICȧ � O do fesultªdc HO mural e/cu d\Æ i̋ł

uDmŁ\ dumumcípm

3
.
4
,
5 Processos de í nexig ibî lidade de licitaç ªo anexados a Frestaç � o de

Contas Mensal paia 0 TCM.

Nesta fase Ø pß ssî vel saber se tłdcs 05 processos estªo passando de fato

peha C0ntrc1Ed0Ha Ou n� ł
,
nus tefmłs do que determma 0 ar! 1 7 da Res 1

,
120/05

do TCM

Este mŒs estªo sendo eæcammhü dc� 01 (um) pï ßSsso de mexrgxbü idªde de

llml� ç � ß contoí me tabeta ahatxł

ENVĪ DOS A0 TCMEM 2017
.

sŒ

Auxux � _

wvw

Ccntfcladnfía Geval doMuní cipiu
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3
.
4
.
6 Prcgrama de audiwria dos prłcessłs de pagamento

Corn a ed<ç ªO da Ftesßluç ªo n ° 1 120 de 21/12/05 ao TCNI
, que nu seu Art

.

1 1
.
XII que Obnga a Cdntroladorra a promover 0 acompanhamento e controle efehvo

dos processos de pagamento, a `dŁia ganhou forç a na AdminYstraç å o Municvpal de

Canavîeiras
.

A anÆhse tem wrno base cheCk� IiS1 elaborado pelo Ó rg� o tomando como

parâ metro as normas |egaIs em vugur. metłdologta adotada para tłdß s os

programas desenvłlvtdü s por esse Cłntrole lnternł.

Nł mŒs em anÆlise, ocorreram 316 Processßs de Pagamentns

Orç amentÆrws. tßtahzandc um vaIor bruto de RS 1 280.490
,
51 (um rmlh� , duzentos

e oitenta IYIII, quatrocentos e noventa reais e cinqü enta e quantrłcentavos)

Segue abaixn tabela demonstrado o resLIIlado aIcanç adc pelo programa este

TAEIELA I12 - GUANT`DADE DE PROCESSOS PAGAMENT0
ENVÌ |OSA0TCM EANALISADOS PELACGMEM FEVI}D17

7 7 HL
1 � §¥§a§*ß ° � a�

7 7

° a�
7 77

7 7
H5

7 7
7

5}
,77 7 7

L
7 .

4

7

M5�P
7 ..,77 . . .

7
. ,7,, trr 77 ˇÑ

7 7 _ . 7 7

� . � � s

1 E>E¢ÉU~~°
.

¯
7 7

. 7,77 . . .V p� z� mxno

yŁmxøxumgmxanqmmxtxxAmxxałxtma;uma:

Conínrme anÆtYse da Tabela aC1rna‘ dos 326 processos de pagamento que estªo

sendo encarwnhados a esta Corte de Contas, foram analYsadłs pe|a Controiadnrua
.

o Srrespłndente 2 7U%.

Cnhtmladoria Geral doMunícipîo
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Para os processos que nªo estªo em cnntormrdade foram elaborados a

Reoomendaç ıes Controladonas, descrevendo as irregularidades e solicitando que a

talhas se]am sanadas.

3.
4.6] Restl ltadns do Pmgramu

O resultado da anÆlise dos processos gerout
em alguns casos,

orientaç ıes de mudanç as de procedimentos para atendera legislaçªo em vigor.

Destes processos analisados
,
venhcowse que a despesa empenhada

estÆ classiæcada de tcrma adequada,
As notas de empenho estªo assinadas pela

autondade competentee pelos responsÆveis pela sua emissªo

Os empenhos das despesas foram emitidos prevlamente Os

documentos de suporte da despesa pœblica estªo ane× ados A nota de empenho

O empenho da despesa observa a fonte de financiamento A nota de

empenho registra todas as informaç ıes bÆsicas exigidas na norma de controle

rnterno O estÆgro da liqui daç ªo da despesa estÆ sendo observado Os

pagamentos estªo sendo realizados mediante ordem hancà na ou cheque nominal

pelo seu valor liquido,

Os pagamentos foram realizados mediante emzssªo de ordem autorizada

pela autoridade competentee processada pela contabilidade

3.4.
7 Programa de auditoria dos processos de adiantamento

No mŒs em anÆlise nªo houve processo de adiantamento

3
.
4
.
7
.
] Dzt anÆlise das prestaç ıes de contas de adiantamento 2 emissªo de

relató rios

Contrctadoria Geral doMuniclpín
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Conforme anÆlise da tabela abar× 0
. NˆO HOUVE processos de prestaç ªo de

contas adiantamento em Març o/17,
entre os que estªo sendo encaminhados a esta

Corte de Contas,
conforme tabela abaixo

.

3
,
4.7.2 Resultzdns do Programu

Os processos de conoeç � o e a anÆlise das prestaç ıes de contas dos

aditantamehto vem sendo realizadas pela Controladoria Geral do Mumclpro
,
atravØs

do Departamentu Central de Contabilndade. em conformidade com o que dispıe a

Resoluç � o n � t
.
197l2lJOS do TCM.

Carreada aos processo analisados.
enviaremos os relató rios do controle

interno referente as prestaç ıes de contas dos adiantamentos. Nesta oportunidade

serÆ obsen/ado pela Controladona se os servidores estªo alentos quanto à

legalidade e obrigatoriedade do bom uso dos recursos pœblicos 0 resultado da

analise das prestaç ıes de contas do processo de adiantamento no perí odo revela

que as concessıes dos valores basear� crse em requerimentos deferidos pelas

respectivas autoridades competentes e mediante ernpenhos prØvios. Os servidores

deverªo estar devidamente habil itados para receber tais valores
. Os valores dos

adiantamentos serªo movimentados atravØs de contas bancÆrias especificas Os

adiantamentos concedidos serªo controlados atraves de registros Corità oels no

subsistema de compensaç ªo

Havendo vícios formais passíveis de serem solucionados previdamente
,
a

Conlroladoria notiæcarÆ o servidor no sentido de procecer as correç ıes ou

recomenda que o servidor Ü que em alcance
.
na hipó tese de irregularidade

.

3
.
4

.
8 Programa de acompanhamento dos contratos

0 programa de acompanhamento dos contratos se baseia na analise da

minuta do contrato. quando da formalizaçªo do processo de l icrtaç ªo.
buscando

ControladnríaGeral do Município
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recomendar à s Comnssıes de Licitaç ªo eventuar curreç � or
nos termos dß dsspnstc

dd � rt
.
1 13 da Lei 8666/93.

Płfºm, HO mŒs de anÆlise
,
eªl� Cßfttfcïadßrra nªo recebeu os conlfetd�

ærmadłs para D devrdo acompanhamento,
bem Domor

anà lrse quanto a regurandade

d0s mesmos

3
.
4

,
8.1 Rcsullados do Pmgmmn

O programa ira EU× i\iar� as secretÆrias hł Gontrvle e gestªo dos seus

COMFSLOS,
evntandł perda de prazo para pedrdc de adntxvłs cu defi� gfaç ªo de Ułves

Hcrtaç ıes,
cłnlrtburftdc para que nªo owrfa B desCOI1t̀ r\Uidade da prestaçªo d0S

S� NIWS pœblicos
.

3
,
4

.
9 Programa de anÆlise das Suhvenç ıes sociais OUOUKYIS ˝O I̋KGS

O programa (ui instituído basearm na Resoluç ªo n 1 121 /05 do TCM que

prever E íªnà lise das prestaç ıes de santas de subvenç ªo Socral e a emissªo de

parecer do cłnlfote rfltemd sdbfe as mesmas
,

Nł mŒsN|aV̇ 0 de 2017 a Cnntfoladłfta fl� ł SDBI˝SOU DYOG� SSOS de

prestaç ªo de contas parcial e Ü nal de subvençªo scciak

TABELA0: � PRESTȦ Ò ES DE CONTAS SUHVEN ȮE5ANALISADDS EM2017

’ 1

A5 prestaç ıes de contas serªo analisadas prevramente peln Ò rgªł de

controle, atravØs do Deuartamentc Central de Contabilndade
,
emidindn 0 respectnvc

Ccntrłladbriz Geval do Municípił
.
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parecer de controle interno que e ane× ado aos autos
,

tat como determina

Resoluç � o n 1 121/05 do TCMe alteraç ıes.

3
4
4,10Programa de acompanhamento dos ConvŁnios Federais e Estaduzis

Aç ıes de gestªo e controte reatizadas pelo Departamento de ConvŒnio

" Acornpannamento da vrgØncra dosConvØruos;
• Soircitaç � o deadrtamento,

" Controte dos pagamentos de despesasr

• Contruie dos saldos de contas e apttcaç ıest

• Garantra do depó srto deContrapartrda:

" Soircrtaç ªo de estomo de ta× as pagas mdevtdamente
,

• Orgnmzaç ªo e guarda dos documentos;
" Acompantramento das publrcaç ıes no DOU e DOE;
" Contato com aCEF e MrmstØnosr

" Encammhamento de respostas e drrigŒnctas;
• Prestaç � o de Contas parcral e ßnat

,

" Aoompanhamento SIAFICAUC eCADIN;
. Au× iIio as Secretanas quanto à e× e":uç ªo, entre outras aç ıes

No mŒs em anÆlrse
,
NˆO HOUVE őrmatrzaç � o de convŒnios Federars, bem

como contratos de Repasses e CcnvŒmos Estaduaxs
,
oontormeTabela abarxo

TAEELA04 � AcumF"AnnAMEn1’o convŒnios,
conrturcs UE REFASSE OE JAn

.
A nłv

.

UE znt7

__

.;.î ..vŁ..� r, ,
>

xx»xru.,rx«¿; ç a..vAx..g$ estagne
_ _

ro�a
.

7

medra
"" ’

ˇ

Controladoria Geral do Muní ctpio
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3.
4
.
11 Controle dos pagamentos do despesas

NomŒs em anÆlise
,
nªo houve Conlrole de pagamento das despesas por (alta

de informaç ıes envradł a este Controle
.
Porem essa Controladona urÆ se empenhar

a æm de que mals esse servnç o seja eletnvado com total eæcnŒncia por esla

Controtadorla
.

3
.4.

12A˙ˆO DE ACOMPANHAMENTO MENSAL

Ocorre no Hnal de cada mŒs OS dados sªo extraídos
,
via de regra. da analise

documentaçªo da prestaç ªo de contas mensal que e enviadaao Trnbunal deContas

dos Municí pios (TCM) e lazem parte do Relató no de Controle Inlerno Mensal que

tambØm e enviado a este Ó rgªł Os programas desenvolvidas nesta oportumdade

sªo as segmntes

3
,
4

.
12

.
] Prugrzmm de ä udiwrin da prestaç ªo de wnlus mensal e ediç ªo

doRelató rił de Cuntmlc IntemoMensal

Atraves deste programa
,

mensalmente
.

laz-se uma aud ltorla da

documentaçªo mensal que serÆ encamnnhada para o TCM Nesta oponunldade

tambØm serªo analisados os dados e elaborado
.
o Relató rlo Mensal do Comrole

Interno
,
ooortumdade em que Ø reall zadc o acompanhamento das segumtes

mlormaçıes

)• A evoluç ªo da Reoeita e da Despesa Nlunncloal

F Aoompanhamenlo do montante de transferŁncla voluntÆna
.

7 Aplncaç � o ænance\ra�

> D nsponnbnlldade de canxa
.

> Dos Inmltes dos gastos com pessoal dlsoostos na LRF
,

> DO Valor deRepasse de Recursos para Câ mara,

}• Da Divida Publica
.

} DosPrecató rlos Judlcnals.

P Incorooraç ıes de bens palnmomals
.

> Despesas de convØnnos
.

? Ooeraç ıes de creditos,

P DOS Lí mlies deGastns com Educaç � o e Saœde,

Ccntroladłria Geral doMunicípio
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/ Do RemanelamentoOrç amentarlo,

> Das metas do PFA˙

Esle programa precnsa evoluxr de forma a ler um tabularnenlł de dados mais

wnslstente.

3
.
4
.
12

.
2 Programa de ztompnuhamcntu dos Ia|czmcnlos dos dados no

SIGA
,

0 TCM edl lou a Resoluçªo r\
� 12B2I09

,
obngando os Nlunicípios a lanç arem

os dados da adrn lnislraç â o no Sistema SIGA No arl 6� da cltada resoluç ªo.

relaciona os relató rios contabels e gerenclais gerados pelo slslerna e que devem ser

assrnados pelo Gestor, pelo ResponsÆvel pela Contabnlrdade e pelo Controle Intemo

e envlado junlamenle com a documentaçªo de que trata a resoluçªo 1
,
060/05

4 AN`LISE DADOCUMENTA˙ˆO MENSAL,
EXECU˙ˆO OR˙AMENT`RIA E

FINANCEIRA, RECEITA E DESPESA PÚ BLICAS

4
.
1 DA DOCUMENTȦ ˆ0 MENSAL

A Resoluç ªo n
° 1 060

.
de 25 de abril de 2005 do Tnbunal de Contas dos

Municlpios do Estado da Bahla
.
se constitui

,
atualmente

,
no dnsposltwo legal

norteador para a apresentaç ªo da documentaç ªo mensal de receita e despesa, bem

como da prestaç ªo de contas anual ao ó rgªo de oontrole externo.

Assim
,

a Controladorla Municipal buscou proceder à anÆlise da

documentaç ªo do mŒs de MAR˙0 ern consonâ ncia aos dltarnes do referendado

dlsposltnvo legal
,
constatando a e× nslŁncia dos segumtesoompłnenles

PREFEITURA MUNICIFAL DE CANAVIEIRAS

1
, Bal ancetel

2
.

Relaç � o EancÆna�
3 Decretn de Ahertura de CrØdlto Suotementar

,

4 Relaç ªo e Documentos de Recelta Orç amenlÆrla,

5 Relaç � o de Recelta Exlra
,

6
. Resumo de Recelta,

7 Conclllaç ıes BancÆrias
,

ControladłriaGeral do Muní clpił
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8 Extratos BancÆnos,

9 PrdSssos dePagamentos,

10 Re\Eç ªł de Pagamenlos ›Gerak
1 1

, Re1aç � p de Pagamenlos E× t a̋˙

12 Reiaç � c de Empenhos,

1 3 Reiaç � ł de despesas nªo incorporadas;
1 4 Relaç � c de despesas vncurpłradas,

1 5 Relaç ªł de Pagamentłs Orç amentÆrí ds � FUNDEB 40%;
1 6 Impfessos daSIGA1

1 7 Relaç � o de Pagamentcs Orç amentÆncs � FUNDEB 60%:

1 S Relaç � ł de Fagarnemcs Orç amentÆnos � Educaç ªo 25%
,

1 9 Dispombiiidade de Caixa
,

20 Derr\0r\strat\\/łs do FUNDEB
,

21 Demunstratu/os de Aptncaç � d Fnnancenra_
22 Recerta Ccrreme Líqwda.

23
. RelatDriu deContrdie |n\emł

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚ DE

24
,

Re \aç � 0e Dłcumentos deRecenta Orç amemÆna,

25 Re\aç � c de ReSîtı E× \ra
,

26 Resumc deReceîtai

27
,

Cłncí lxaç ıes BannÆnas,

28
.

Extratłs BancÆriłs.

29
,

Frocessos dePagamentosç
30

,
Reiaç ªu de Pagamenlos Orç amentÆnos;

31 Relaç � o de Pagamentos Extra.

32
,

Relaç � c de Empenhos,

33 Reiaç � c de Pagamentds Orç amentÆncs � Saœde 15%:
34

.
Relaç � c de Pagamentns Orç amentÆricsDetalhada Frogramas da Saœde

35 Relaç � c de Remuneraç � o de Servvç os PeSSOa1s
,

36 Relaç � u de despesas nªo incorporadas.

37
.

Relaç � c de despesas mcorporadas,

FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÉ NCIASOCIAL

3B Relaç � c e Dccumentos deRecenta Orç amentà na.

39 Relaç ªc de Rełexta Extraj
40

.
Resumu deRecenta.

41
,

Cłncnhæ ç ıes BancÆnas
.

42 Extralłs BancÆriłs.

43.
Processos dePagamemos;

44 Re \aç � 0 de Pagamentłs Orç amentÆnds;

45
.

Remç � u de Pagamentłs Extra;

Cnntroladcvria Geral doMunicipio
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46 Relaç ªo de Empenhos,

47
.

Relaç ªo de Pagamentos Orç amentÆríos � Recursos Pró pnos
48 Relaç ªq de Pagamentos Orç amentà rios Detalhada Prograrnas do FNAS
49 Reiaç � o de Remuneraç � u de Serviç os Pesscais;
50 Re iaç � o de despesas nªo incorporadas,

5t
,

Re iaç ªo de despesas incorporadas;

41 DOS DOCUMENTOS DE RECEITA

OS registros contaheis dos documentos de receita analisados serªo

etetuados em obediŒncia aos princípios fundamentais que norteiam a contabilidade

puhiica

4
.
3 DA RECEITA OR˙AIVIENT̀ RIA

A receita orç amentÆria Liquida no mŒs de Març o importou no valor de RS

$$40.
1 15

,
27 (trŒs milhıes

,
novecentos e quarenta mil, cento e quinze reais e vinte e

Sete centavos)

Analisando a receita totai ate0 mŒs em exame veriæcamos que foi arrecadado

o montante de RS 12
.
922.573,41 (doze mui, novecentos e vinte e dois mil,

quinhentos e setenta e trŒs reais e quarenta e um centavos)

0 comportamento da receita orç amentÆria iiqurda apresenta, graæcamente,
e

seguintedisposiç ªo no mŒs anaiisadoi

ControladonaGeral doMunicinio
e

rew Fux Uab :2EA� 1 ias Pxxç � łx eximir: nr mnsvxŁxz� � na iø O/g b



ºî �ªkîï �
ESTAD0 DA BAHIA

_’
PREFEITURA MUNICIPAL DE CANAVIEIRAS
CONTROLADORIA GERAL DOMUNICIPIO

28

RECEITA ORC¯MENT̄ RIA L˝OUIDA

1/{NEIRO F‘
_ _

3

FEVEREIRO R$ 5 775 756,24
I

MAR 0̇
r

R$
_ __

3
.
940u5

,
27

_

_

ABRV|
.

_ _ Y _ _

fmrwu

ILHHO
Y Y

OUTUBRO

gom ris x1su.;S,•� ]

RECEITADṘ AMENT̀ RIA I˝QUIDA

� �

w�
"� |,,|

A composiç ªo da receita pró pria (impostos e ta× as) atØ O mŒs em

anÆlise encłntra-se graficamente demonstrada a seguir
.

O Fundo de Fartrcipaç � o dos Mumcipios � FFM � ainda Ø considerada a

principal fonte de recursos de Canavieirast e‘ neste mŒs de MAR˙0lZ017, 0 total do

FFM representa 41% (quarenta e um pur cento) dcv tctai gerai arrecadado
r
conforme

disposiç ªo grÆtiS a seguir apresentada

Ccntruladnría Gerai doMunicí pio
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Principaî sArrecadaç ıes

FPNI

27% .

_

OUTROS

,
V

73%

4
.
4 DAS DESPESAS REALIZADAS

As despesas realizadas pela Prefeitura Municipal no mŒs em analise

encontram-se compatíveis com a sua necessidade de funcionamento
,
atendendo

.

portanto,
aos princí pios da economicidade e razoabihdade

4
.
5 DA DESPESADR˙AMENT`RIA

0 demonstrativo Consniidadn da despesa registra que O montante

das despesas orç amentÆrias empenhada, liquidada e paga alcanç aram as

cifras de.

Conlmladłria Geral do Município


